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Apresentaçªo

N
o decorrer dos œltimos anos a CETESB vem desenvolvendo Guias Ambientais de 

Produçªo mais Limpa, com o intuito de incentivar e orientar a adoçªo de tecnologias 

limpas nos diversos setores produtivos da industria paulista, alØm de fornecer uma 

ferramenta de auxílio para a difusªo e aplicaçªo do conceito de P+L, tanto para o setor pœblico 

como o privado.

A experiŒncia tem mostrado que os guias mais recentes, publicados a partir do �nal de 

2005, tornaram-se fundamentais para o estabelecimento de novas formas de açªo com o ob-

jetivo de assegurar maior sustentabilidade nos padrıes de produçªo.

Nªo hÆ dœvidas de que a adoçªo da P+L como uma ferramenta do sistema de gestªo da 

empresa, pode trazer resultados ambientais satisfatórios, de forma contínua e perene, ao in-

vØs da implementaçªo de açıes pontuais e unitÆrias. Estes dados permitirªo estabelecer, em 

futuro próximo, indicadores como a produtividade, a reduçªo do consumo de matØrias-primas 

e dos recursos naturais, a eliminaçªo de substâncias tóxicas, a reduçªo da carga de resíduos 

gerados e a diminuiçªo do passivo ambiental, sendo que os resultados positivos destes indi-

cadores implicam diretamente na reduçªo de riscos para a saœde ambiental e humana, bem 

como contribuem sobremaneira para os benefícios econômicos do empreendedor, para a sua 

competitividade e imagem empresarial, tendo em vista os novos enfoques certi�catórios que 

regem a Gestªo Empresarial.

Neste contexto, o intercâmbio maduro entre o setor produtivo e o órgªo ambiental Ø uma 

importante condiçªo para que se desenvolvam ferramentas de auxílio tanto na busca de solu-

çıes adequadas para a resoluçªo dos problemas ambientais, como na manutençªo do desen-

volvimento social e econômico sustentÆvel.

Esperamos assim que as trocas de informaçªo e tecnologias iniciadas com a elaboraçªo 

dos guias da sØrie P + L, oriundos da parceria entre o órgªo ambiental e o setor produtivo, 

gerem uma visªo crítica, de modo a se identi�car oportunidades de melhoria nos processos 

produtivos, bem como subsidiem um aumento do conhecimento tØcnico, podendo assim dis-

seminar e promover o desenvolvimento de novas tecnologias, com vistas ao sucesso do desen-

volvimento sustentÆvel.

Fernando Cardozo Fernandes Rei

Presidente

CETESB - Companhia de Tecnologia  

de Saneamento Ambiental
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O
s Guias TØcnicos de Produçªo Mais Limpa, com especi�cidades e aplicaçıes nos 

distintos segmentos da indœstria, constituem preciosa fonte de informaçıes e 

orientaçªo para tØcnicos, empresÆrios e todos os interessados na implementaçªo de 

medidas ecologicamente corretas nas unidades fabris. Trata-se, portanto, de leitura importan-

te para o exercício de uma das mais signi�cativas açıes de responsabilidade social, ou seja, a 

defesa do meio ambiente e qualidade de vida.

Essas publicaçıes, frutos de parceria da Federaçªo das Indœstrias do Estado de Sªo Paulo 

(Fiesp) e a Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (Cetesb), contribuem muito 

para que as indœstrias, alØm do devido e cívico respeito aos preceitos da produçªo mais limpa, 

usufruam a conseqüente economia de matØrias-primas, Ægua e energia. TambØm hÆ expressi-

vos avanços quanto à eliminaçªo de materiais perigosos, bem como na reduçªo, no processo 

produtivo, de quantidades e toxidade de emissıes líquidas, gasosas e resíduos.

Ganham as empresas, a economia e, sobretudo, a sociedade, considerando o signi�cado 

do respeito ao meio ambiente e ao crescimento sustentÆvel. A Cetesb, referŒncia brasileira e 

internacional, aloca toda a sua expertise no conteœdo desses guias, assim como os Sindicatos 

das Indœstrias, que contribuem com informaçıes setoriais, bem como, sobre as açıes desen-

volvidas em P+L, inerentes ao segmento industrial. Seus empenhos somam-se ao da Fiesp, que 

tem atuado de maneira pró-ativa na defesa da produçªo mais limpa. Dentre as vÆrias açıes 

institucionais, a entidade organiza anualmente a Semana do Meio Ambiente, seminÆrio inter-

nacional com workshops e entrega do PrŒmio Fiesp do MØrito Ambiental.

Visando a estimular o consumo racional e a preservaçªo dos mananciais hídricos, criou-se 

o PrŒmio Fiesp de Conservaçªo e Reuso da `gua. Sua meta Ø difundir boas prÆticas e medidas 

efetivas na reduçªo do consumo e desperdício. A entidade tambØm coopera na realizaçªo do 

trabalho e Ø responsÆvel pelo subcomitŒ que dirigiu a elaboraçªo da versªo brasileira do rela-

tório tØcnico da ISO sobre Ecodesign.

Por meio de seu Departamento de Meio Ambiente, a Fiesp intensi�cou as açıes nesta Ærea. 

Especialistas acompanham e desenvolvem açıes na gestªo e licenciamento ambiental, pre-

vençªo e controle da poluiçªo, recursos hídricos e resíduos industriais. En�m, todo empenho 

estÆ sendo feito pela entidade, incluindo parcerias com instituiçıes como a Cetesb, para que 

a indœstria paulista avance cada vez mais na prÆtica ecológica, atendendo às exigŒncias da 

cidadania e dos mercados interno e externo.

Paulo Skaf

Presidente da Fiesp
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O 
Brasil tem uma história importante no setor �orestal, notadamente no desenvolvi-

mento da indœstria de celulose e papel. Por suas dimensıes territoriais, caracterís-

ticas de solo e clima e pela tecnologia silvicultural desenvolvida, o país conquistou 

posiçªo de destaque no mercado internacional, rea�rmando sua vocaçªo para o cultivo de 

�orestas e para a produçªo de celulose e papel. 

AlØm disso, o setor tem se destacado pelo absoluto comprometimento com a sustentabili-

dade, com resultados que se traduzem em benefícios para a sociedade. Nªo só na geraçªo de 

riquezas, mas com forte atuaçªo na proteçªo e recuperaçªo de recursos naturais, bem como 

na promoçªo do desenvolvimento e da qualidade de vida em comunidades espalhadas por 

todo o país. 

A publicaçªo do Guia de Produçªo Mais Limpa para Celulose e Papel, do qual temos o orgu-

lho de participar, constitui mais uma evidŒncia  do compromisso e da adesªo da indœstria bra-

sileira de celulose e papel às melhores prÆticas. Esperamos, com essa contribuiçªo, fortalecer o 

trabalho da cadeia produtiva do setor, com a geraçªo de impactos ambientais positivos.   

Elizabeth de Carvalhaes 

Presidente Executiva da Bracelpa
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A 
ABTCP � Associaçªo Brasileira TØcnica de Celulose e Papel tem a missªo de informar 

a sociedade sobre os aspectos tØcnicos que envolvem a produçªo de papel e celulose. 

Os temas ambientais sªo da maior importância na conduçªo dos processos de produ-

çªo e formaçªo das futuras geraçıes.

Neste cenÆrio foi muito importante poder contribuir com a produçªo deste guia, pois serÆ 

uma referencia para a demonstraçªo do processo, dos fatores ambientais relacionados e prÆ-

ticas usadas para melhorar a performance ambiental das fÆbricas. Com este guia, a comuni-

dade terÆ uma boa referencia da atuaçªo do setor de celulose e papel e o quanto Ø responsÆ-

vel em termos de sustentabilidade sócio-ambiental.

A ABTCP espera que este trabalho fruti�que no sentido de promover a integraçªo entre o 

setor produtivo, órgªos ambientais e o pœblico em geral uma vez que o maior bene�ciado Ø o 

meio ambiente.

Alberto Mori

Presidente da ABTCP
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1. Introduçªo
Este Guia foi desenvolvido para levar atØ 

vocŒ informaçıes que o auxiliarªo a integrar 

o conceito de Produçªo Mais Limpa (P+L) à 

gestªo de sua empresa. Embora a P+L jÆ seja 

um conceito conhecido de muitas indœstrias, 

principalmente no que se refere às melhorias 

de e�ciŒncia dos processos, ainda persistem 

dœvidas na hora de adotÆ-la no cotidiano 

das empresas. De que forma ela pode ser 

efetivamente aplicada nos processos e na 

produçªo? Como integrÆ-la ao dia-a-dia dos 

colaboradores? Que vantagens e benefícios 

traz para a empresa? Como uma empresa de 

pequeno porte pode trabalhar à luz de um 

conceito que, à primeira vista, pode parecer 

so�sticado ou caro?

Para responder a essas e outras ques-

tıes, este Guia traz algumas orientaçıes 

tØcnicas com o objetivo de auxiliar vocŒ a 

dar o primeiro passo na integraçªo de sua 

empresa a este conceito, que tem levado di-

versas organizaçıes à busca de uma produ-

çªo mais e�ciente, econômica e com menor 

impacto ambiental.

Em linhas gerais, o conceito de P+L pode 

ser resumido como uma sØrie de estratØ-

gias, prÆticas e condutas econômicas, am-

bientais e tØcnicas, que evitam ou reduzem 

a emissªo de poluentes no meio ambien-

te por meio de açıes preventivas, ou seja, 

evitando a geraçªo de poluentes ou criando 

alternativas para que estes sejam reutiliza-

dos ou reciclados.

Na prÆtica, essas estratØgias podem ser 

aplicadas a processos, produtos e atØ mesmo 

serviços, e incluem alguns procedimentos 

fundamentais que inserem a P+L nos proces-

sos de produçªo. Dentre eles, Ø possível citar 

a reduçªo ou eliminaçªo do uso de matØrias-

primas tóxicas, aumento da e�ciŒncia no 

uso de matØrias-primas, Ægua ou energia, 

reduçªo na geraçªo de resíduos e e�uentes, e 

reuso de recursos, entre outros.

As vantagens sªo signi�cativas para todos 

os envolvidos, do indivíduo à sociedade, do 

país ao planeta. Mas Ø a empresa que ob-

tØm os maiores benefícios para o seu pró-

prio negócio. Para ela, a P+L pode signi�car 

reduçªo de custos de produçªo; aumento 

de e�ciŒncia e competitividade; diminuiçªo 

dos riscos de acidentes ambientais; melhoria 

das condiçıes de saœde e de segurança do 

trabalhador; melhoria da imagem da empre-

sa junto a consumidores, fornecedores, poder 

pœblico, mercado e comunidades; ampliaçªo 

de suas perspectivas de atuaçªo no mercado 

interno e externo; maior acesso a linhas de 

�nanciamento; melhoria do relacionamen-

to com os órgªos ambientais e a sociedade, 

entre outros.

Por tudo isso vale a pena adotar essa 

prÆtica, principalmente se a sua empresa for 

pequena ou mØdia e esteja dando os primei-

ros passos no mercado, pois com a P+L vocŒ 

e seus colaboradores jÆ começam a trabalhar 

certo desde o início. Ao contrÆrio do que pos-

sa parecer num primeiro momento, grande 

parte das medidas sªo muito simples. Algu-

mas jÆ sªo amplamente disseminadas, mas 

neste Guia  aparecem organizadas segundo 

um contexto global, tratando da questªo 

ambiental por meio de suas vÆrias interfaces: 

a individual relativa ao colaborador; a coleti-

va referente à organizaçªo; e a global, ligada 

às necessidades do país e do planeta.

É provÆvel que, ao ler este documento, 

em diversos momentos, vocŒ pare e pense: 

�mas isto eu jÆ faço!� Tanto melhor, pois isso 

apenas irÆ demonstrar que vocŒ jÆ adotou 

algumas iniciativas para que a sua empresa 

se torne mais sustentÆvel. Em geral, a P+L 

começa com a aplicaçªo do �bom senso� 

aos processos, que evolui com o tempo atØ a 
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incorporaçªo de seus conceitos à gestªo do 

próprio negócio. Importante ressaltar que a 

P+L Ø uma estratØgia que pode se aplicar aos 

sistemas de gestªo, e que abrange diver-

sos níveis da empresa, da alta diretoria aos 

diversos colaboradores. Trata-se nªo só de 

mudanças organizacionais, tØcnicas e ope-

racionais, mas tambØm de uma mudança 

cultural que necessita de comunicaçªo para 

ser disseminada e incorporada ao dia-a-dia 

de cada colaborador.

É uma tarefa desa�adora, e que por isso 

mesmo consiste em uma excelente opor-

tunidade de agregar inovaçªo e competiti-

vidade à sua empresa. Com a P+L Ø possível 

construir uma visªo de futuro, aperfeiçoar as 

etapas de planejamento, expandir e am-

pliar o negócio, e o mais importante: obter 

simultaneamente benefícios ambientais e 

econômicos na gestªo dos processos. Com 

isso, o objetivo deste material Ø demonstrar 

a responsabilidade de cada empresa, seja 

ela pequena, mØdia ou grande, com a manu-

tençªo e melhoria da qualidade ambiental, 

atitude imprescindível para a gestªo respon-

sÆvel das empresas.

De modo a auxiliar as empresas nesta 

empreitada, este Guia foi estruturado em 

capítulos que se iniciam com a descriçªo do 

setor; apresentam a descriçªo dos proces-

sos produtivos, com as etapas genØricas e 

as entradas de matØrias-primas e saídas de 

produtos, e�uentes e resíduos; discutem os 

potenciais impactos ambientais potenciais 

da atividade produtiva, que pode ocorrer 

quando nªo existe o cuidado com o meio 

ambiente; e por �m mostram alguns exem-

plos de procedimentos de P+L aplicÆveis à 

produçªo: uso racional da Ægua com tØcni-

cas de economia e reuso; tØcnicas e equipa-

mentos para a economia de energia elØtrica; 

utilizaçªo de matØrias-primas menos tóxicas, 

reciclagem de materiais, tratamento de Ægua 

e de e�uentes industriais, entre outros.

Esperamos que este Guia contribua 

na construçªo de um projeto de susten-

tabilidade na sua empresa. Nesse senti-

do, convidamos vocŒ a ler este material 

atentamente, discuti-lo com sua equipe e 

colocÆ-lo em prÆtica.

 

2. Per�l do Setor 
O setor de celulose e papel Ø um dos 

segmentos industriais mais competitivos do 

País, com um padrªo de qualidade equiva-

lente aos melhores do mundo, atuando num 

mercado globalizado e extremamente ativo. 

Em seu processo produtivo, o setor utiliza 

basicamente madeira plantada (eucalipto e 

pinus), originÆria de re�orestamentos.

O crescimento da Celulose de Mercado 

nos œltimos 15 anos foi em mØdia 3,3% ao 

ano, saindo de 29 milhıes de toneladas em 

1990 para uma demanda total de 47 mi-

lhıes de toneladas em 2005. Nesse mesmo 

período, a celulose de �bra curta de eucalip-

Tabela I: Evoluçªo da produçªo brasileira de celulose e papel � em toneladas anuais

ANO CELULOSE 
(Fibra Curta)

% Crescimento PAPEL % Crescimento

2001 7.4012.027 -0,69 7.434.767 3,3

2002 8.021.095 8,22 7.773.913 4,52

2003 9.069.247 13,07 7.915.504 1,82

2004 9.620.143 6,07 8.452.411 6,78

2005 10.352.113 7,61 8.597.307 1,71

2006 11139449 7,2 8.744.427 1,8
 Fonte: Bracelpa � Relatório Estatístico 2005/2006.


